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Desde sua detecção no Brasil no ano de 2001, a 
ferrugem-asiática-da-soja, causada pelo fungo 
Phakopsora pachyrhizi, tem sido a principal doença 
que incide sobre esta cultura (YORINORI et al., 
2002). Até o momento não estão disponíveis 
cultivares de soja com imunidade a essa doença, 
por isso a aplicação de fungicidas é a única opção 
viável e segura de controle da doença, após sua 
instalação na lavoura.
Diversas marcas comerciais de fungicidas estão 
registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa) para o controle da 
ferrugem-asiática-da-soja (BRASIL, 2008), porém 
a assistência técnica necessita constantemente de 
informações atualizadas sobre a eficiência desses 
fungicidas, principalmente porque o fungo 
causador da ferrugem da soja tem a capacidade de 
se adaptar ao ambiente, podendo gerar novas 
populações mais resistentes a determinadas 
moléculas químicas, sobretudo àquelas mais 
utilizadas (REIS et al., 2007).
Sabe-se que fungicidas pertencentes aos grupos 
das estrobilurinas e dos triazóis, puros e em 
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ferrugem da soja do que fungicidas do grupo dos 
benzimidazóis (GODOY e CANTERI, 2004; 
SOARES et al., 2004). Estudos visando uma 
análise comparativa dos fungicidas têm permitido a 
classificação de acordo com a eficiência de 
controle (GODOY et al . ,  2007, 2010),  
proporcionando à assistência técnica e aos 
agricultores resultados atualizados, que podem 
subsidiar a escolha do fungicida com base na sua 
eficiência. 
Este trabalho teve como objetivo avaliar a 
eficiência de diferentes fungicidas indicados pela 
Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do 
Brasil (RPSRCB) no controle da ferrugem-asiática-
da-soja. Os resultados apresentados nesta 
publicação fazem parte do ensaio cooperativo 
(ensaio em rede) de eficiência de fungicidas para 
ferrugem da soja, coordenado pelas instituições 
Embrapa Soja, Tagro - Tecnologia Agropecuária 
Ltda., Fesurv - Universidade de Rio Verde e 
Fundação Mato Grosso, e publicado pela Embrapa 
Soja através da Circular Técnica 80 (Godoy et al., 
2010), disponível na internet no endereço 
< h t t p : / / w w w . c n p s o . e m b r a p a . b r /  
download/CT80VE.pdf>.
















2Este experimento foi realizado na área 
experimental da Embrapa Agropecuária Oeste, em 
Dourados, MS. O delineamento experimental 
usado foi o de blocos ao acaso, com os tratamentos 
(Tabela 1) dispostos em quatro bloco.
tratamentos, e consecutivamente a cada 14 dias. 
Avaliou-se, ainda, o percentual de desfolha, o peso 
de mil grãos e a produtividade (com a umidade da 
massa de grãos ajustada para 13%). Todas as 
avaliações, inclusive a colheita, foram realizadas 
nas quatro linhas centrais de cada parcela, 
descartando-se as extremidades, de modo que a 
2área útil de cada parcela foi de 5 m . Nenhum dos 
tratamentos apresentou reações de fitotoxicidade 
visível na parte aérea das plantas, nem no 
momento da aplicação e nem por ocasião das 
avaliações posteriores de severidade de doenças. 
No momento da primeira aplicação dos 
tratamentos (florescimento pleno) foram 
observados os primeiros sinais da doença 
(pústulas de ferrugem), de modo que a primeira 
aplicação coincidiu com o surgimento da doença na 
área experimental. A evolução da ferrugem foi 
lenta, atingindo em média 12% de área foliar com 
sintomas (AFS) na fase final de enchimento de 
vagens, 24 dias após a segunda aplicação dos 
tratamentos. Na avaliação da severidade da 
ferrugem, após a realização da análise estatística, 
observou-se que os fungicidas podem ser divididos 
em dois grupos: triazóis puros e misturas de triazóis 
com estrobilurinas, sendo que todas as misturas 
foram mais eficientes que os triazóis puros (Figura 
1). Na avaliação da desfolha, os tratamentos que 
se mostraram superiores à testemunha foram 
piraclostrobina + epoxiconazol, trifloxistrobina + 
tebuconazol, picoxistrobina + ciproconazol e 
trifloxistrobina + ciproconazol. Nas avaliações de 
produtividade e peso de mil grãos não foram 
observadas diferenças entre os tratamentos. Os 
resultados de baixa eficiência dos triazóis, quando 
aplicados isoladamente, confirmam a tendência 
desses produtos apresentarem menor eficiência 
quando comparados com as misturas comerciais 
de triazol com estrobilurina. Resultados 
semelhantes têm sido evidenciados nos ensaios 
cooperativos desde a safra 2007/2008, 
especialmente na região Centro-Oeste, mas já 
vinham sendo observados anteriormente por 
alguns produtores. Por esse motivo sugere-se aos 
produtores de soja que dêem preferência ao uso de 
fungicidas que contenham triazol com estrobilurina 
em mistura, pois esses produtos têm sido mais 
eficientes no controle da ferrugem-asiática-da-soja 
e diversas formulações comerciais estão 
registradas no Mapa e disponíveis no mercado.
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Tabela 1. Nome dos princípios ativos e doses dos 
fungicidas testados para controle da ferrugem asiática 
da soja em Dourados, na safra 2009/2010.
Tratamento  
1 Testemunha sem aplicação -
2 Tebuconazol  
3 Ciproconazol 
4 Azoxistrobina + ciproconazol  
5 Piraclostrobina + epoxiconazol  
6 Trifloxistrobina + tebuconazol 
7 Picoxistrobina + ciproconazol 
8 Trifloxistrobina + ciproconazol  
9 Azoxistrobina + tetraconazol 
10 Trifloxistrobina + protioconazol  
11 Piraclostrobina + metconazol 
12 Piraclostrobina + epoxiconazol  
 (1)Dose em litros do produto comercial por hectare.  Para cada 
fungicida foram acrescentados os adjuvantes recomendados 


















(L de p.c. ha -1)
(1)  Dose
O experimento foi instalado em uma área cultivada 
com soja BRS 246 RR, semeada em 16 de 
novembro de 2009. 
As parcelas constituíram-se por seis linhas de 
semeadura, espaçadas 0,45 m entre si, e com 
comprimento de 6 metros. Os fungicidas foram 
-1aplicados com um volume de calda de 180 L ha , 
utilizando-se um pulverizador de parcelas e pontas 
de pulverização do tipo leque 110 02.
Os tratamentos (fungicidas) foram aplicados duas 
vezes; no florescimento pleno (estádio R2) e após 
21 dias, quando as plantas estavam no início de 
formação de grãos (estádio R5.1).
Avaliações da severidade da ferrugem foram 
realizadas no momento da aplicação dos 
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Figura 1. Severidade da ferrugem asiática da soja, em porcentagem da área foliar com sintomas, após aplicação de 
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